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O ano de 2017 da atividade da ESGRA continuou a trajetória decorrida no ano anterior, ainda 
muito centrada na canalização de esforços em torno do Sistema Integrado de Gestão de Resíduos 
de Embalagens (SIGRE), com o objetivo de procurar assegurar as melhores soluções para o setor. 

Neste sentido, manteve-se um ritmo intenso de negociações e desenvolvimento de diligências por 
parte da Direção da ESGRA, não só junto das entidades com competências e responsabilidades 
políticas, como também com os próprios stakeholders, designadamente, através do estudo e 
acompanhamento das matérias com relevância para o setor, ocupando, sem dúvida, o SIGRE, um 
lugar de destaque. 

Com efeito, o ano de 2017 foi um ano muito condicionado pelas dificuldades provocadas pelo 
SIGRE, quer pelo elevado número de incertezas trazidas pelo novo modelo, quer, também, e 
ainda, na sequência da decisão unilateral de suspensão do pagamento dos valores de 
contrapartida pela informação referente às quantidades de resíduos de embalagens, provenientes 
da recolha indiferenciada, o que, face ao elevado prejuízo na gestão dos Sistemas de Gestão de 
Resíduos Urbanos, motivou a adoção de medidas excecionais por parte da ESGRA, 
nomeadamente, na contratação de uma Sociedade de Advogados que culminou na elaboração de 
uma detalhada exposição apresentada na APA, pela ESGRA, em representação dos Associados, 
com o intuito de poder constituir, por um lado, um instrumento eficaz na defesa dos interesses 
dos Associados, e que facilitasse o recurso a meios judiciais, consoante o seu entendimento. 

Em resultado de um trabalho intenso na afirmação da representatividade do Setor dos Resíduos e 
dos seus Associados, a ESGRA posicionou-se numa clara afirmação quer ao nível de grupos de 
trabalho constituídos informalmente, como foi o caso da negociação das propostas contratuais a 
celebrar pelos SGRU com as Entidades Gestoras do SIGRE, como também foi chamada a participar 
na CAGER – Comissão de Acompanhamento da Gestão de Resíduos, sendo membro do seu 
Conselho Consultivo, bem como dos grupos de trabalho por esta constituídos, na implementação 
dos mecanismos de alocação e compensação e na revisão das Especificações Técnicas, quer da 
Recolha Indiferenciada quer da Recolha Seletiva, tendo sido concluída a revisão relativa à recolha 
indiferenciada. 
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A ESGRA também procurou posicionar-se de forma proativa em temas relevantes para o setor, 
como foi o caso da Revisão do PERSU 2020, anunciada pelo Governo, antecipando-se na 
apresentação de propostas, através da realização do Estudo sobre a Revisão do PERSU 2020, no 
qual se focou em demonstrar a incongruência das metas fixadas e nas falhas da metodologia 
utilizada, que culminou com a sua apresentação na primeira reunião promovida pelo Secretário de 
Estado do Ambiente, realizada no final do ano, para a revisão extraordinária do PERSU 2020, 
havendo sido solicitada a integrar o grupo de trabalho restrito, constituído por iniciativa daquele 
gabinete. 

Foram igualmente desenvolvidas ações com vista a contribuir para a capacitação do setor através 
da promoção de sessões de esclarecimento em áreas estratégicas, nomeadamente, na área dos 
apoios do POSEUR. 

A ESGRA procurou assegurar uma gestão de proximidade e de conhecimento do terreno, 
entendendo relevante destacar a visita à RAA, aos Associados MUSAMI e TERAMB. 

A nível europeu, tendo sido um ano particularmente relevante, marcado pelo processo de 
negociação comunitária de revisão do Pacote de Diretivas do Setor dos Resíduos, a ESGRA não só 
marcou presença em todas as reuniões promovidas pela MWE, como também colaborou na 
apresentação de propostas concretas, tendo contado com o apoio dos Associados que procurou 
sempre manter informados relativamente  ao desenvolvimento das negociações.  

Relativamente ao Relatório e Contas 2017, este demonstra a adoção de medidas de caráter 
excecional que visaram dar resposta à gravidade dos problemas enfrentados pelo setor, sem 
prejuízo da manutenção de uma estrutura minimalista e eficiente, e de uma gestão clara e 
transparente. 

AMBILITAL, AMBISOUSA, ARM, BRAVAL, ECOBEIRÃO, ECOLEZÍRIA, EMARVR, GESAMB, LIPOR, 
MUSAMI, RESIALENTEJO, RESÍDUOS DO NORDESTE, RESITEJO E TERAMB: a todos a Direção 
endereça um profundo agradecimento. 
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2.   Órgãos Sociais 

Órgãos Sociais 
Eleitos em Assembleia Geral Eleitoral 

Em 16 de novembro de 2015 

 

DIREÇÃO 

Presidente: RESÍDUOS DO NORDESTE – Paulo Praça 

Vice-Presidente: GESAMB – Cátia Borges 

Vice-Presidente: ECOLEZÍRIA – Dionísio Mendes 

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: RESIALENTEJO – Aníbal Reis Costa 

Vice-Presidente: MUSAMI – Carlos de Andrade Botelho 

Secretário: AMBILITAL – António Viana Afonso 

 

CONSELHO FISCAL 

Presidente: BRAVAL – Pedro Machado 

Vice-Presidente: ECOBEIRÃO – a indicar 

Vice-Presidente: AMBISOUSA – Pedro Maurício 
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Reconfiguração do Mapa Associativo da ESGRA: 

Na sequência da solicitação para se associar à ESGRA, a Assembleia Geral Ordinária de 11 de abril de 
2017 aprovou por unanimidade a adesão da EGF. No final de 2017, a EGF terminou a sua 
participação como associada da ESGRA. 

Em Assembleia Geral Ordinária, realizada em 13 de dezembro, a ESGRA aprovou por unanimidade a 
proposta de adesão da ARM – Águas e Resíduos da Madeira, S.A. 



Relatório e Contas 2017 
 

4.   Relatório de Atividade 

7 

ENQUADRAMENTO 
 
O ano de 2017 da atividade da ESGRA continuou a trajetória decorrida no ano anterior, ainda 
muito centrada na canalização de esforços em torno do Sistema Integrado de Gestão de Resíduos 
de Embalagens (SIGRE), com o objetivo de procurar assegurar as melhores soluções para o setor. 
 

 
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 
SIGRE 
 

O primeiro dia útil do ano de 2017 foi, precisamente, marcado pela realização de uma reunião com 
o Secretário de Estado do Ambiente sobre o SIGRE, por um lado, devido ao forte impacto negativo 
causado no setor pela suspensão, por parte da Sociedade Ponto Verde, dos pagamentos das 
contrapartidas financeiras pelos valores de informação aos SGRU, e por outro, face às enormes 
incertezas resultantes do novo modelo do SIGRE, tendo-se discutido os seguintes aspetos: 

 

i. Questão da suspensão do pagamento das contrapartidas financeiras pelos valores de 
informação aos SGRU;  

ii. Ausência de condições para a entrada em vigor do novo enquadramento do SIGRE;  

iii. Necessidade de discutir as especificações técnicas dos plásticos mistos;  

iv. Novos valores de contrapartidas. 

 

O que significa que se manteve o ritmo de negociações e desenvolvimento de diligências por parte 
Direção da ESGRA, não só junto das entidades com competências e responsabilidades políticas, 
como também com os próprios stakeholders, nomeadamente, através do estudo e 
acompanhamento das matérias com relevância para o setor, ocupando, sem dúvida, o SIGRE, um 
lugar de destaque. 

As ações desenvolvidas pela Direção da ESGRA traduziram-se em diligências de diversa natureza, 
não só na preparação de documentos, como em pedidos de audiência junto das entidades 
competentes, nomeadamente, os gabinetes governamentais, em particular o do Secretário de 
Estado do Ambiente, bastante centradas no SIGRE, mas não exclusivamente, tendo-se assegurado 
a tomada de posições em muitas outras matérias com impacto no setor, conforme mais adiante se 
enunciarão. 
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No que respeita ao SIGRE, o ano de 2017 foi ainda fortemente marcado pela decisão unilateral de 
suspensão do pagamento dos valores de contrapartida pela informação referente às quantidades 
de resíduos de embalagens, provenientes da recolha indiferenciada, enviados para reciclagem, e 
pelas quantidades de resíduos de embalagens valorizados organicamente. Assim, atendendo à 
gravidade do impacto disruptivo causado pela suspensão do pagamento daqueles montantes, 
traduzido num elevado prejuízo na gestão dos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos, quer em 
termos financeiros quer em termos operacionais, a Direção da ESGRA entendeu justificar-se 
adotar medidas excecionais, com vista a defender os interesses dos seus Associados, tendo para o 
efeito recorrido à contratação de serviços jurídicos especializados a uma Sociedade de Advogados, 
que preparou uma detalhada exposição, apresentada pela ESGRA, em representação dos 
Associados visados por aquela situação, na APA, em 15.09.2017.  

Importa referir que esta despesa não se encontrava prevista no orçamento, e que foi ponderada a 
sua realização, a título excecional, pela Direção, face à gravidade do impacto da suspensão 
daqueles pagamentos por parte da SPV, no funcionamento de uma parte significativa dos 
Associados, e por existirem reservas da Associação que permitiam aquela contratação, sem pôr em 
causa a manutenção de reservas.  Foi entendimento da Direção tratar-se de uma situação grave e 
excecional que justificava a utilização de uma parcela das reservas existentes, tendo por objetivo a 
defesa dos interesses dos Associados lesados por aquela situação.  

No que respeita ao novo modelo do SIGRE, o mesmo suscitou várias dificuldades, entre as quais 
destacamos a alteração sofrida no âmbito das licenças atribuídas às entidades gestoras do SIGRE, 
face ao enquadramento legal anterior, pela delimitação que foi introduzida ao nível das 
embalagens secundárias, dado o seu impacto face ao tipo de embalagens que passaram a estar 
excluídas do âmbito do SIGRE, com repercussões significativas não só ao nível das contrapartidas 
financeiras, mas também em matéria de metas, com especial relevância no caso da madeira, o que 
despoletou o desenvolvimento de inúmeras iniciativas da ESGRA.  

Assim, cumpre destacar que, para além das audiências realizadas junto do Gabinete do Secretário 
de Estado do Ambiente sobre as questões suscitadas, foram realizadas reuniões a nível técnico na 
APA com o objetivo de clarificar muitos aspetos novos introduzidos com o novo modelo do SIGRE, 
de modo a procurar contribuir para agilizar a sua operacionalização. 

PARTICIPAÇÃO EM GRUPOS DE TRABALHO 

CAGER - SIGRE 

No âmbito dos trabalhos tendentes à implementação do “novo” SIGRE foi dada continuidade ao 
grupo de trabalho constituído informalmente para a negociação do contrato-tipo bem como do 
procedimento de retoma, primeiro apenas entre a ESGRA, EGF e Sociedade Ponto Verde (SPV), 
tendo depois sido replicado com a Novo Verde, tendo-se procurado assegurar a uniformidade das 
minutas de contrato, processo negocial que ficou concluído, com as minutas finais, em junho. 
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Foi lançada a CAGER – Comissão de Acompanhamento da Gestão de Resíduos, da qual a ESGRA é 
membro do Conselho Consultivo. 

No âmbito da CAGER foram constituídos dois grupos de trabalho relativos à implementação dos 
mecanismos de alocação e compensação, e da revisão das Especificações Técnicas, quer da 
Recolha Indiferenciada quer da Recolha Seletiva, tendo sido concluída a revisão relativa à recolha 
indiferenciada. 

Assim, foram realizadas diversas reuniões promovidas pela CAGER, sendo a ESGRA um dos pontos 
focais dos grupos de trabalho.  

No que respeita à alocação, o ano de 2017 foi marcado por perturbações nas retomas dos 
materiais causadas, por um lado, por uma interpretação divergente da SPV sobre a quota 
atribuída pela CAGER, e, por outro, pelas dificuldades de implementação do mecanismo de 
alocação devido a falta de meios técnicos e humanos em virtude de não ter sido possível 
legalmente auferir a receita correspondente à taxa destinada a suportar os custos de 
funcionamento da alocação, tendo funcionado através da construção de um modelo em excel. 

PERSU 

Tendo em conta, por um lado, o anúncio da revisão do PERSU 2020 pelo Secretário de Estado do 
Ambiente, e por outro, a constatação de deficiências na metodologia subjacente à fixação das 
metas e da incoerência entre as metas fixadas para os Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos 
(SGRU) e as Entidades Gestoras no âmbito do SIGRE, a ESGRA, em articulação com a EGF, 
promoveu a realização de um estudo sobre a revisão do PERSU 2020, tendo para o efeito 
contratado os serviços da empresa de consultadoria 3DRIVERS. No âmbito deste trabalho foram 
realizadas várias reuniões quer a nível mais restrito do grupo de trabalho, quer junto dos 
Associados, tendo culminado com a sua apresentação, em reunião promovida pela Direção da 
ESGRA, aos Associados, realizada no dia 25 de outubro nas instalações cedidas pela Câmara 
Municipal de Almeirim, e na primeira reunião promovida pelo Secretário de Estado do Ambiente, 
realizada no final do ano, para a revisão extraordinária do PERSU 2020, no Salão Nobre do 
Ministério do Ambiente, em que a ESGRA foi convidada a apresentar a sua apreciação crítica e 
contributos para a revisão do PERSU 2020 e posteriormente solicitada a sua integração no grupo 
de trabalho, constituído por iniciativa daquele gabinete. 

ESTUDO “CARACTERIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DA FRAÇÃO RESTO EM PORTUGAL E AVALIAÇÃO 
DO POTENCIAL DE VALORIZAÇÃO’ 

Por iniciativa da Associação Smart Waste Portugal (ASWP) a ESGRA comparticipou na realização 
do estudo “Caracterização da Produção da Fração Resto em Portugal e Avaliação do Potencial de 
Valorização’, promovido por aquela Associação, tendo a ESGRA feito parte do Grupo de 
Acompanhamento. 
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GRUPO DE TRABALHO TEMÁTICO RESÍDUOS, DA COLIGAÇÃO PARA O CRESCIMENTO VERDE 
(CCV) 

A ESGRA participou em diversas reuniões da CCV, não sendo o balanço especialmente positivo 
dada a complexidade da estrutura e forma como foram realizados os trabalhos, não se permitindo 
grandes desenvolvimentos, sem prejuízo dos contributos prestados. 

SEMINÁRIOS 

Para além das conferências e dos vários seminários em que a ESGRA participou, remetendo para o 
Anuário de 2017 a identificação dos mesmos, destacamos neste relatório as ações da iniciativa da 
ESGRA promovidas com o objetivo de constituírem sessões de esclarecimento e enforcement dos 
Associados: 

• Sessão Técnica de Esclarecimentos dos Avisos Abertos para a Valorização de Resíduos Urbanos 
no âmbito do POSEUR, a 13 de outubro, em Santarém (CNEMA); 

• Sessão de Divulgação e Esclarecimento sobre a Guia Eletrónica de Acompanhamento de 
Resíduos, realizada na APA, a 4 de dezembro. 

PARTICIPAÇÃO EM CONSULTAS PÚBLICAS, PRONÚNCIAS E TOMADAS DE POSIÇÃO 

Ao longo do ano a ESGRA pronunciou-se sobre diversos documentos, diplomas legais, 
instrumentos de regulação, quer na sequência de processos de audiência prévia, quer no âmbito 
de consultas públicas em que a ESGRA procurou sempre contribuir, quer, adicionalmente, por 
iniciativa própria, sobre matérias com relevância para o setor, relativamente às quais procurou 
sempre dar resposta, em prol da defesa dos interesses dos Associados. 

Assim, elencam-se, de forma sumária e não exaustiva, as iniciativas em que a ESGRA participou 
através apresentação de contributos e tomadas de posição:  

• Pronúncia sobre a proposta de Diploma relativo à Reforma das Florestas; 

• Pronúncia sobre as especificações técnicas dos resíduos de embalagens provenientes da 
recolha indiferenciada; 

• Pronúncia, em sede de audiência dos Interessados, sobre o projeto de licença relativo à Amb3E; 
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• Pronúncia sobre os projetos de regulamento de procedimentos regulatórios e de regulamento 
de relações comerciais dos serviços de águas e resíduos; 

• Pronúncia sobre o projeto de regulamento de relações comerciais dos serviços de águas e 
resíduos (ERSAR); 

• Pronúncia sobre o projeto de portaria que estabelece os critérios para a atribuição do Fim de 
Estatuto de Resíduo (FER) ao plástico recuperado, nomeadamente as escamas, o aglomerado e 
o granulado; 

• Pronúncia sobre o projeto legislativo UNILEX, no âmbito da promoção de auscultação e recolha 
de comentários pela CAGER; 

• Contributo para a Metodologia de Avaliação da Aptidão Funcional de Infraestruturas de Gestão 
de Resíduos; 

• Contributo para o “Plano de Ação para a Economia Circular em Portugal: 2017-2020”; 

• Apreciação dos Planos de Prevenção, de Sensibilização, Comunicação & Educação, e de 
Investigação e Desenvolvimento, desenvolvidos pela Amb3E para o período 2018 – 2021; 

• Apreciação do Projeto de Decreto-Lei n.º 228/2017 – UNILEX – Parecer da ESGRA. A pedido da 
Associação Nacional de Municípios Portugueses, a ESGRA enviou à ANMP a sua apreciação 
sobre o projeto de diploma UNILEX. 

• Pronúncia sobre os Projetos de licença a atribuir às entidades Ecopilhas, Amb3E, ERP Portugal, 
Valorcar e GVB – Audiência de interessados; 

• Contributos, no âmbito da consulta pública, do projeto de alteração do Regulamento Tarifário 
do serviço de gestão de resíduos urbanos; 

• Diversas interpelações ao Secretário de Estado do Ambiente (SEAmb) sobre o funcionamento do 
Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagens (SIGRE); 

• Ofício ESGRA enviado à Agência Portuguesa do Ambiente (APA), com conhecimento ao Ministro 
da Economia, ao Ministro do Ambiente, ao Secretário de Estado Adjunto e do Comércio e ao 
Secretário de Estado do Ambiente, com o assunto: SIMPLIFICAÇÃO DE PROCESSOS DE REPORTE 
DE INFORMAÇÃO NO ÂMBITO DO SIGRE; 

• Pedido de Informação ao Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de 
Recursos (POSEUR) sobre a suspensão do pagamento das despesas, relativo a projetos no setor 
dos resíduos; 
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• Pedido de esclarecimento à APA sobre o procedimento de retoma de paletes de 
madeira; 

• Interpelação ao Ministro do Planeamento e das Infraestruturas sobre a aplicabilidade 
das taxas rodoviárias aos SGRU; 

• Interpelação ao Fundo Ambiental (FA) sobre a exclusão do setor empresarial local do 
Aviso: “Apoiar uma nova Cultura Ambiental”; 

• Interpelação à Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR) sobre o 
Sistema de Avaliação dos Serviços Prestado aos Utilizadores; 

• Interpelação à Assembleia da República (AR) sobre a Proposta de lei n.º 100/XIII – 
Orçamento de Estado para 2018, em que a ESGRA remeteu à AR as suas observações e 
proposta de alteração; 

• Interpelação à Agência Portuguesa do Ambiente sobre a aplicação do cálculo das 
bonificações / penalizações dos VC. 

 

VISITAS 

Consideramos relevante destacar a visita técnica dos membros da Direção da ESGRA aos 
Associados MUSAMI e TERAMB, tendo permitido melhor conhecer os seus projetos e instalações 
de modo a entender, de forma mais aprofundada e no terreno, a realidade dos Associados, com 
vista a assegurar a sua representatividade com uma perspetiva abrangente e com conhecimento, 
com base na realidade concreta de cada um.  

A realização desta deslocação não foi prevista aquando da realização do orçamento para 2017, no 
entanto, foi entendimento da Direção a importância da sua concretização, durante o seu mandato, 
tendo em conta as especificidades próprias das Regiões Autónomas, de forma a garantir o 
conhecimento integral da realidade dos Associados, essencial para a plena representatividade  de 
todos os Associados da ESGRA. 
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PARTICIPAÇÃO NA MWE 

A nível europeu, a ESGRA esteve presente em todas as reuniões promovidas pela MWE – o Policy 
Committee, com todos os membros da Municipal Waste Europe, a associação europeia de gestão 
de resíduos com quem trabalhamos, em representação do País. Foi um ano marcado pelo processo 
de negociação comunitária relativo à revisão das Diretivas Comunitárias no âmbito do Pacote da 
Economia Circular, tendo-se contribuído de forma a dar resposta às solicitações da MWE e 
procurado manter os Associados informados sobre o seu desenvolvimento, registando-se de forma 
muito positiva a sua colaboração sempre que foram solicitados a tomar posições nas matérias com 
relevância para o setor. 

De seguida identificamos as reuniões trimestrais realizadas na MWE, bem como as iniciativas mais 
relevantes, quer ao nível de tomadas de posição, quer em eventos em que a MWE participou: 

Reuniões periódicas da MWE – Policy Committees: 

• 2017.02.22: Policy Committee da Municipal Waste Europe (MWE); 

• 2017.05.16: Policy Committee e Assembleia Geral da Municipal Waste Europe (MWE); 

• 2017.10.11: Policy Committee da Municipal Waste Europe (MWE); 

• 2017.11.29: Policy Committee da Municipal Waste Europe (MWE). 

Participação em eventos e tomadas de posição da MWE: 

• 2017.01.31: Conferência Waste Legislation Review – Regions and Cities for a Circular 
Economy; 

• 2017.03.03: Contributos MWE para a proposta de Capítulo 6 do Documento de Referência - 
Melhores Técnicas Disponíveis para o Tratamento de Resíduos; 

• 2017.03.14: Propostas da MWE acolhidas pelo Parlamento Europeu nas votações de 
alteração às Diretivas europeias do Pacote da Economia Circular; 

• 2017.04.24: Contributos MWE – sugestões de alteração à proposta de revisão da Diretiva 
Quadro Resíduos da EU; 
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• 2017.05.02: Recomendação para inclusão, na revisão da Diretiva Quadro Resíduos e da 
Diretiva Aterros, da obrigação de reporte de resíduos comerciais e industriais, no âmbito 
da proposta de alteração do Parlamento, em primeira leitura, para análise da definição de 
metas; 

• 2017.05.05: Parecer conjunto MWE / CEEP: Ponto de Contagem e Metodologia de Cálculo - 
Revisão da DQR baseada na proposta da Comissão, de 2 de dezembro de 2015; 

• 2017.05.29: Contributos MWE – Pontos-chave para a revisão, em sede de trílogo de 
negociações, da Diretiva Quadro Resíduos (2008 / 98); 

• 2017.06.23: Parecer conjunto MWE, CEWEP, CEEP sobre a Comunicação da Comissão 
Europeia (EC26.01.2017): O Papel da valorização energética (WTE) na economia circular; 

• 2017.07.14: Contributos MWE para a proposta do Documento de Referência - Melhores 
Técnicas Disponíveis para o Tratamento de Resíduos; 

• 2017.10.01: Comunicado conjunto MWE / ECN / FEAD sobre a proposta da Comissão 
Europeia para a revisão do Regulamento Fertilizantes; 

• 2017.11.06: Fundação Ellen McArthur: OXO-DEGRADABLE PLASTIC PACKAGING IS NOT A 
SOLUTION TO PLASTIC POLLUTION, AND DOES NOT FIT IN A CIRCULAR ECONOMY; 

• 2017.11.24: Recomendações MWE / EUROCITIES / CEMR ao trílogo de negociações das 
Diretivas Quadro Resíduos e Aterros; 

• 2017.12.15: Contributos MWE para a proposta final do Documento de Referência - 
Melhores Técnicas Disponíveis para o Tratamento de Resíduos. 

 

COMUNICAÇÃO 

Ao nível interno, a Direção da ESGRA também dinamizou a divulgação de informação 
relevante para o setor pelos Associados através da “Atual Info” e da página institucional 
da ESGRA na rede social Facebook. 

Foram introduzidos novos conteúdos no sítio da ESGRA, não só a nível de informação sobre a 
legislação, como também através da colocação de conteúdos informativos a nível comunitário. 
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CONCLUSÃO 

Não procurando o presente relatório ser uma fonte exaustiva de informação, foi dada 
continuidade à iniciativa de se elaborar um anuário apresentado em formato digital e distribuído 
aos associados como documento anexo ao Relatório e Contas 2017. O Anuário 2017 visa refletir o 
trabalho desenvolvido pela ESGRA ao longo de um ano marcado, uma vez mais, por enormes 
desafios para o Setor, de forma detalhada, encontrando-se organizado por temas e por ordem 
cronológica, com informação e documentação com a seguinte estrutura: 

Enquadramento 

Reuniões Externas 

Reuniões Internas 

A ESGRA na União Europeia, com a Municipal Waste Europe (MWE) 

Pronúncias/Tomadas de Posição ESGRA 

Interpelações ao Governo e as outras Entidades no âmbito da atividade do Setor 

Protocolos / Acordos com Entidades Externas 

Encontros com o Setor/organização e participação em eventos 

A ESGRA na Comunicação Social 

Instrumentos de Comunicação na ESGRA 

Mapa Associativo da ESGRA 

 

Em suma, o ano de 2017, à semelhança do ano anterior, foi de intensa atividade da ESGRA, 
que procurou dar resposta aos inúmeros e complexos desafios que foram colocados ao 
longo de todo o ano, relativamente aos quais a Direção vai continuar fortemente 
empenhada, procurando defender sempre os melhores interesses do Setor e dos seus 
Associados. 
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5. Demonstrações Financeiras 

5.1   Orçamento 2017 vs Despesa 2017  

16 

ORÇAMENTO EGSRA 

2017 

ORÇAMENTO Acum a Dezembro de 2017 
Rubricas 

Orçamentado Real  Desvio % exec. 

Rendimentos         

Quotização        119 700,00 €      131 800,00 €      12 100,00 €  110,11% 

Outros Rendimentos            1 320,00 €            187,45 €  -     1 132,55 €  14,20% 

Total Rendimentos …        121 020,00 €     131 987,45 €     10 967,45 €  109,06% 

Gastos         

Mat. Escritório            3 600,00 €         3 275,41 €  -       324,59 €  90,98% 

Rendas e alugueres            7 848,00 €         7 984,50 €          136,50 €  101,74% 

Comunicação            4 800,00 €         3 411,02 €  -     1 388,98 €  71,06% 

Limpeza            1 080,00 €         1 067,62 €  -         12,38 €  98,85% 

Deslocações e Desp Representação            3 660,00 €        10 586,26 €        6 926,26 €  289,24% 

Publicidade            3 800,03 €         3 683,99 €  -       116,04 €  96,95% 

Estudos e Consultadoria            7 749,97 €        21 671,37 €      13 921,40 €  279,63% 

Trabalhos especializados            6 600,00 €         6 399,96 €  -       200,04 €  96,97% 

Honorários          36 900,00 €        27 755,00 €  -     9 145,00 €  75,22% 

Quotização          14 049,97 €        15 786,02 €        1 736,05 €  112,36% 

Outros forn. Serv.            3 000,00 €         3 571,83 €          571,83 €  119,06% 

Total FSE…         93 087,97 €     105 192,98 €     12 105,01 €  113,00% 

        

        

Remunerações pessoal          19 723,20 €        35 997,33 €      16 274,13 €  182,51% 

Encargos sociais            4 014,47 €         7 507,38 €        3 492,91 €  187,01% 

Outros gastos pessoal              522,36 €         2 037,62 €        1 515,26 €  390,08% 

Total gastos pessoal…         24 260,03 €       45 542,33 €     21 282,30 €  187,73% 

    

Amortizações            3 672,00 €         3 747,50 €            75,50 €  102,06% 

      
Total Gastos ...        121 020,00 €     154 482,81 €     33 462,81 €  127,65% 

Resultados -                0,00 €  -     22 495,36 €  -   22 495,36 €    
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5.2   Balanço Individual em 31 de dezembro de 2017 

18 
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5.3   Demonstração dos resultados por naturezas  

19 
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5.4   Situação patrimonial e análise económico-financeira  

No exercício de 2017 apuraram-se resultados líquidos negativos de 22.495,36€ 
decorrentes de um volume total de rendimentos de 131.987,45€ e de gastos de 
154.482,81€. 

O resultado reflete uma execução orçamental superior ao orçamentado, de 9,06% de 
rendimentos face a 27,65% de gastos. 

20 

Rubricas

Real Orçamentado Real Desvio % exec.

Rendimentos

Quotização 118.926,49 €     119.700,00 €    131.800,00 €    12.100,00 €    110,11% 10,82%

Outros Rendimentos 123,90 €           1.320,00 €        187,45 €           1.132,55 €-      14,20% 51,29%

Total Rendimentos … 119.050,39 €    121.020,00 €    131.987,45 €    10.967,45 €    109,06% 10,87%

Gastos

Mat. Escritório 3.955,42 €          3.600,00 €        3.275,41 €        324,59 €-         90,98% -17,19%

Rendas e alugueres 7.800,00 €          7.848,00 €        7.984,50 €        136,50 €         101,74% 2,37%

Comunicação 4.794,72 €          4.800,00 €        3.411,02 €        1.388,98 €-      71,06% -28,86%

Limpeza 1.103,97 €          1.080,00 €        1.067,62 €        12,38 €-          98,85% -3,29%

Deslocações e Desp Representação 10.615,16 €        3.660,00 €        10.586,26 €      6.926,26 €      289,24% -0,27%

Publicidade 1.078,56 €          3.800,03 €        3.683,99 €        116,04 €-         96,95% 241,57%

Estudos e Consultadoria 3.356,67 €          7.749,97 €        21.671,37 €      13.921,40 €    279,63% 545,62%

Trabalhos especializados 7.764,41 €          6.600,00 €        6.399,96 €        200,04 €-         96,97% -17,57%

Honorários 30.454,28 €        36.900,00 €      27.755,00 €      9.145,00 €-      75,22% -8,86%

Quotização 14.751,28 €        14.049,97 €      15.786,02 €      1.736,05 €      112,36% 7,01%

Outros forn. Serv. 3.174,22 €          3.000,00 €        3.571,83 €        571,83 €         119,06% 12,53%

Total FSE… 88.848,69 €      93.087,97 €     105.192,98 €    12.105,01 €    113,00% 18,40%

Remunerações pessoal 20.330,80 €        19.723,20 €      35.997,33 €      16.274,13 €    182,51% 77,06%

Encargos sociais 4.165,09 €          4.014,47 €        7.507,38 €        3.492,91 €      187,01% 80,25%

Outros gastos pessoal 890,07 €              522,36 €          2.037,62 €        1.515,26 €      390,08% 128,93%

Total gastos pessoal… 25.385,96 €      24.260,03 €     45.542,33 €      21.282,30 €    187,73% 79,40%

Amortizações 3.747,48 €          3.672,00 €        3.747,50 €        75,50 €          102,06% 0,00%

Total Gastos ... 117.982,13 €    121.020,00 €    154.482,81 €    33.462,81 €    127,65% 30,94%

Resultados 1.068,26 €        0,00 €-              22.495,36 €-      22.495,36 €-    -2205,79%

Variação 16/172016 2017
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Conforme ilustrado no quadro seguinte, verifica-se que, face ao exercício anterior, os 
resultados do ano 2017 se apresentam negativos, devido ao acréscimo das despesas com 
Estudos e Consultadoria e Gastos com Pessoal, que resultou da alteração do vínculo 
contratual com a Secretária-geral. 

Houve um acréscimo dos rendimentos de 11% e dos gastos de 31%, que será explanado 
nas secções seguintes. A estrutura de gastos aumentou face ao período anterior, 
traduzindo-se assim num decréscimo do resultado líquido de 23.563,62€. 

Rendimentos 

Fazendo uma análise dos últimos três exercícios, os rendimentos tiveram alguma 
oscilação, com uma redução em 2016 e um acréscimo em 2017.  

Seguidamente, identificam-se as principais variações face ao Orçamento ao nível 
dos proveitos: 

Um desvio positivo de cerca de 10.967,45€ nos Rendimentos em resultado 
essencialmente da diferença do valor orçamentado de “quotizações”, face a 
2016, visto que neste ano houve recebimentos de um novo associado. 

21 
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Gastos 

A principal conta de gastos - “Fornecimentos e serviços externos” - registou uma variação 
positiva de 12.105,01€. 

Por ordem decrescente, os desvios negativos, isto é, os gastos que não esgotaram a verba 
orçamental. Os mais significativos verificaram-se nas seguintes rubricas: 

• “Honorários” com um desvio de -9.145,00€.  

• “Comunicação” com um desvio de -1.388,98€. 

• “Material de escritório” com um desvio de -324,59€, como consequência do 
controlo desta rubrica.  

Ao nível dos “Fornecimentos e serviços externos”, verificaram-se três variações positivas 
significativas, isto é, de gastos que ultrapassaram o orçamentado:  

• “Estudos e Consultadoria” com um desvio de 13.921,40€. 

• “Deslocações e Despesas Representação” com um desvio de 6.926,26€. 

• “Quotização” com um desvio de 1.736,05€. 

Os gastos com pessoal apresentam um desvio de 21.282,30€, decorrente da alteração de 
vínculo da Secretária-geral e que em parte foi compensado por um desvio de 9.145,00€ 
em gastos com honorários que não esgotaram esta verba. 

O valor das amortizações manteve-se inalterado relativo a 2016. 

De registar ainda que em 31 de dezembro de 2017 encontravam-se aplicados cerca de 
34.000 Euros na conta NB Negócios. 

 

Conclusão 

Do ponto de vista económico-financeiro, mesmo com resultados negativos, estes 
traduzem uma gestão ponderada dos rendimentos e gastos.  

A todos queremos dirigir uma palavra de gratidão pela disponibilidade demonstrada 
e qualidade do trabalho desenvolvido em prol da associação.  

22 
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6. Pareceres 
 

6.1   Parecer do Contabilista Certificado 

6.2   Parecer do Conselho Fiscal 

23 
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